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Resumo 

O uso de insumos químicos na agricultura cresceu significativamente nos últimos anos, tornando a 

prática agrícola pouco sustentável. Embora os agrotóxicos tenham facilitado a eliminação rápida de 

pragas e doenças, a longo prazo aumentaram o grau de desequilíbrio e desintegração da biota. No Rio 

Grande do Sul a brusone é a principal doença que atinge as lavouras de arroz e motivo da aplicação 

massiva de fungicidas sintéticos químicos. Neste cenário, a homeopatia se apresenta como um método 

alternativo para promover resistência induzida de plantas a patógenos. Em experimento no IRGA de 

Cachoeira do Sul foram comparadas a produtividade final de cultivar suscetível a brusone, submetida a 

quatro tratamentos: convencional (C), homeopatia (H), homeopatia + Trichoderma (H+B) e testemunha 

sem (T). Os resultados demonstraram aumento significativo de produtividade de H+B, seguido de H, C 

e T, indicando o potencial da homeopatia para redução do uso de fungicidas químicos em lavouras de 

arroz. 

 

INTRODUÇÃO 

O uso da Homeopatia no tratamento de doenças data de muitos anos, porém seus princípios 

possuem uma base diferente do que a medicina moderna propõe. Enquanto medicamentos 

tratam de sintomas, a homeopatia busca a totalidade dos sintomas; a partir de preparados 

dinamizados em doses mínimas, a homeopatia parte do princípio da cura pelo semelhante 

(HAHNEMANN, 2001). Da mesma forma que a homeopatia contribui para o tratamento das 

pessoas, a agrohomeopatia (TICHAVSKY, 2007) representa um método alternativo ainda 

pouco utilizado na agricultura e que pode contribuir para a busca de maior sustentabilidade 

neste setor.  

A agrohomeopatia ou homeopatia vegetal destaca-se como uma alternativa tecnológica de 

produção limpa, que atende à demanda do sistema orgânico de produção, sendo adequada para 

todos os sistemas de produção de alimentos de base agroecológica (CASALI, 2004). 

Preparados homeopáticos podem controlar fitopatógenos como vírus, bactérias e fungos, 

através da interferência em processos fisiológicos das plantas; também têm efeito sobre pragas 

e na produção de biomassa (ESPINOZA, 2001). A aplicação de Kali iodatum 100CH 

(centesimal hahnemanniana) reduziu significativamente a severidade de oídio (Oidium 

lycopersici) em tomateiros (ROLIM et al., 2001). Rupp et al. (2012) constataram a redução da 

incidência de larvas de mosca-das-frutas em frutos de pessegueiro utilizando preparado 

homeopático de Staphysagria 6CH e nosódio da mosca-das-frutas CH6. Em condições de 

campo, tratamentos de plantas de maracujá com Silicea terra 30CH, promoveu incremento de 

60% no número de folhas, mostrando incremento na produção de frutos (ROLIM et al., 2002). 
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A região Sul do Brasil se destaca na produção nacional de arroz (Oryza sativa L.), cereal de 

importância econômica e também social, uma vez que compõe a base da alimentação do 

brasileiro (IBGE, 2015). A preferência dos arrozeiros é um arroz de alta qualidade, que garanta 

aceitação no engenho e um melhor retorno. Neste aspecto, a cultivar GURI INTA CL está entre 

as principais escolhas dos agricultores da região Sul, apresentando alta qualidade industrial; no 

entanto, esta e outras cultivares são suscetíveis a doenças que podem acarretar perdas 

significativas de produtividade (OGOSCHI et al., 2018). Dentre as doenças fúngicas no Rio 

Grande do Sul destaca-se a brusone, causada pelo fungo Magnaphorthe oryzae (Herbert) Barr. 

(Pyricularia oryzae) que ataca folha, bainha, colmo e semente do arroz (NUNES, 2013) e pode 

provocar perdas severas, chegando a comprometer em até 100% a produção nos anos de 

ataques epidêmicos. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é avaliar a produtividade final de 

uma cultivar de arroz suscetível a brusone, submetida a diferentes tratamentos baseados na 

utilização de produto químico convencional, homeopatia, Trichoderma e não aplicação 

(testemunha).  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Estação Regional de Pesquisa do Instituto Riograndense do 

Arroz (IRGA), em Cachoeira do Sul. A cultivar de arroz utilizada foi a GURI INTA CL, 

considerada de alta qualidade industrial, porém suscetível a brusone. A semeadura foi feita no 

dia 22 de novembro de 2018 em delineamento de blocos ao acaso, com quatro blocos de 5 x 

20 m cada, com cinco repetições por parcela, totalizando 20 parcelas em uma área total de 20 

x 20 m. A adubação de cobertura nitrogenada (ureia) e a aplicação de herbicida foram 

realizadas igualmente em todos os tratamentos, seguindo a rotina do IRGA. A irrigação foi 

disponibilizada igualmente para todos os tratamentos. O tratamento convencional (C) consistiu 

em: aplicação de 20 mL / 100 kg de semente com inseticida de ingrediente ativo (IA) pirazol, 

e aplicações desse produto ao longo do desenvolvimento da planta para controle da bicheira-

da-raiz (Oryzophagus oryzae); duas aplicações de 200 mL ha-1 de inseticida com IA 

neonicotinoide, de classe toxicológica (CT) III para controle do percevejo-do-grão (Oebalus 

poecilus); e uma pulverização na dose de 0,3 kg ha-1 de fungicida com IA triciclazol 

(benzotiazol), CT III, dose para controle da brusone. A aplicação do fungicida ocorreu de forma 

preventiva, na fase de emborrachamento (estádio R2). O tratamento iniciou quando cerca de 

5% da lavoura já havia emitido panículas. A testemunha (T) não recebeu tratamento de semente 

(TS) e nem de inseticida, fungicida, homeopatia ou biológico durante todo o crescimento da 

planta. 

O tratamento com homeopatia e produto biológico (H+B) foi feito em duas etapas: em TS na 

dose de 200mL/100kg de semente com aplicação de inoculante com IA 

Trichoderma harzianum, Trichoderma asperellum e Trichoderma koningiopsis; e após a 

semeadura, durante o período de crescimento da planta, foram realizadas um total de cinco 

aplicações de preparados homeopáticos, nas datas a seguir: 15 dias após a semeadura (DAS) – 

7 de Dezembro; 32 DAS – 24 de Dezembro, 56 DAS – 17 de Janeiro, 81 DAS – 11 de Fevereiro 

e 106 DAS – 8 de Março. O modo de aplicação consistiu em diluir duas gotas do composto 

homeopático em 300 mL de água não clorada e pulverizar sobre a área do tratamento. Por fim 



 

 

o tratamento apenas com homeopatia (H) foi feito da mesma maneira que o tratamento descrito 

anteriormente (H+B), porém sem TS. 

Dois compostos homeopáticos foram aplicados nos tratamentos H e H+B, sendo eles: 

- Homeo 2 (Arsenicum Tartaricum CCLM6): Composto à base de minerais, plantas e ácidos orgânicos. Foram feitas 

três aplicações deste preparado homeopático nos tratamentos H e H+B: 15, 32 e 56 DAS. 

- Homeo 35 (Magnetitum CCLM7): Composto feito a partir da magnetita. Foram feitas duas aplicações deste 

preparado homeopático nos tratamentos H e H+B: aos 81 e 106 DAS. 

Durante todo o crescimento e desenvolvimento das plantas as populações de insetos e sintomas 

de brusone foram monitorados para o estabelecimento do nível de dano nas parcelas. 

Ao final do ciclo da cultivar, o arroz foi colhido no dia 1 de março de forma amostral em cinco 

parcelas de sete linhas por 4m (4,8m2) em cada área de tratamento, num total de 20 parcelas 

amostrais. No laboratório de sementes do IRGA de Cachoeira do Sul, as amostras foram 

pesadas e limpas de impurezas. A partir daí foram calculados a porcentagem de umidade e o 

total de impurezas dos tratamentos. Para o cálculo do peso seco final foi feita a correção do 

peso verde inicial, descontando-se a umidade e as impurezas. A umidade da amostra é 

descontada a partir de um fator de correção, o qual é calculado utilizando-se uma referência de 

13%. A partir do peso corrigido e da área colhida foi feita a estimativa de produtividade baseada 

no peso por hectare (10.000m2), onde 50kg de arroz correspondem a 1sc. Na análise estatística 

utilizou-se o programa ASSISTAT 7.0 (SILVA, 2002) para comparar as médias de 

produtividade de cada tratamento, com o teste de Duncan (5%). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Ao longo do estudo, através das observações, foi verificado que algumas panículas falharam 

pelo ataque de percevejos no arroz em todos os tratamentos, principalmente nas áreas em que 

não foi feito o controle químico sintético. A área testemunha apresentou incidência de brusone 

em algumas plantas mas sem danos significativos, e não foram vistos sintomas nos demais 

tratamentos (C, H e H+B). Além disso, os tratamentos com homeopatia (H e H+B) 

apresentaram médias de produtividade significativamente mais altas que o manejo 

convencional com fungicida e inseticida (Tabela 1). 

A maior produtividade média foi encontrada para o tratamento H+B, com 11.410,89 kg ha-1 

(~228 sc ha-1), seguido do tratamento apenas com homeopatia, que obteve 11.095,46 kg ha-1 

(~222 sc ha-1). Esse resultado pode ser explicado pela ação do Arsenicum Tartaricum CCLM6 

que pode ter promovido o acúmulo de compostos terpenoides ou fenólicos nos tratamentos H 

e H+B, levando as plantas a expressarem resposta de defesa ao ataque de Magnaphorthe 

oryzae. Este preparado simula o ataque de insetos e de doenças, processos de infestação, e 

busca fortalecer a planta e melhorar sua resistência para essa dinâmica ambiental inicial. Dessa 

forma, a resistência induzida pode ter tido reflexo na redução das perdas de peso das panículas 

desses tratamentos. A homeopatia pode evitar a infecção de patógenos em plantas pela indução 

de resistência. As plantas possuem mecanismos que, dependendo da virulência do patógeno 

podem evitar ou diminuir danos, processo fisiológico este denominado de resistência induzida. 

Medicamentos homeopáticos atuam nas plantas como indutores de resistência a pragas e 

doenças (ROSSI et al., 2004). 



 

 

O aumento do peso de grãos pode ter sido favorecido pela aplicação do Magnetitum CCLM7, 

preparado homeopático com foco na vitalidade da planta durante as fases finais de 

desenvolvimento, para que ela tenha capacidade de se nutrir. Preparados homeopáticos 

auxiliam na manutenção da produtividade através da produção de metabólicos secundários 

(ROLIM et al., 2002). Por exemplo, na soja o Sulphur 30CH, pulverizado sobre as plantas em 

quatro tempos, no momento de plantio e nos estágios R1, R5 e R7 aumentou a formação de 

vagens e peso de massa nos grãos (RIGUETO et al., 2016). 

As médias do convencional e da testemunha foram respectivamente 9.968,77 kg ha-1 e 

10.623,83 kg ha-1 (199 e 212 sc ha-1). Embora houve incidências de brusone na área 

testemunha, esta apresentou maior produtividade do que a área com aplicação de fungicida. 

Isso indica que a área testemunha não sofreu dano a nível significativo, e o tratamento 

convencional neste experimento não esteve associado a aumento de produtividade. 

 

Tabela 1. Peso final de grãos de arroz (corrigido para umidade e impureza) colhido em áreas de 4,8m2, com 

cinco repetições para cada tratamento: Convencional (C), Testemunha (T), Homeopatia e Biológico (H+B) e 

Homeopatia (H); e médias de produtividade (teste de Duncan 5%). 

Tratamento Peso final de grãos em cada repetição (kg) Produtividade média (kg ha-1) 

H+B 5,91 5,56 5,39 5,39 5,14 11.410,89 ab 

H 4,58 4,45 5,58 5,97 5,05 11.095,46 bc 

T 4,87 5,11 4,80 4,93 5,78 10.623,83 c 

C 4,82 4,40 4,26 5,29 5,14 9.968,77 d 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso da homeopatia nesse experimento mostrou potencial de aumento de produtividade em 

cultivo de arroz irrigado em terras baixas, com cultivar suscetível a brusone. A agrohomeopatia 

se mostra um método interessante na busca por uma agricultura mais sustentável. Assim, é 

interessante que mais experimentos sejam conduzidos dentro deste campo, ainda pouco 

explorado na agricultura. 
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